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NOVOS ARES  
NO BANESPREV

Apuração das eleições deu vitória à chapa Unidade pelo 
Banesprev, apoiada pelas associações de banespianos. 

Novos eleitos vão enfrentar um dos tempos mais 
desafiadores para a previdência complementar



2

N O T A S

www.afubesp.com.br

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa, Banesprev e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 01002-000. Telefone: 11 3292-1744. Fax: 11 
3107-9268. Presidente: Camilo Fernandes. Diretor de Divulgação: Marcelo Sá. Conselheiro editorial: Herbert Moniz, coordenador da CNAB. Redação e Edição: Érika Soares, Letícia 
Cruz e Mariana Valadares. Foto de Capa: Junior Silva. Diagramação: Thiago Balbi/Publisher Brasil. Colaboração: Junior Silva. Tiragem: 15 mil exemplares. Impressão e CtP: Bangraf.

FREEPIK 

Participe  
da eleição  
da Afubesp 

Os colegas associados têm com-
promisso com a entidade em abril: 
a eleição que elege a gestão para 
o próximo quadriênio está marcada 
para ocorrer de 20 a 26 de abril. A 
chapa “Afubesp Somos Nós, sem-
pre na luta”, encabeçada pelo atual 
presidente Camilo Fernandes, foi a 
única a se inscrever. “É importante 
que os associados participem mas-
sivamente e votem para legitimar o 
processo e fortalecer a nova gestão 
para o próximo período, que será 
de muitos desafios mais uma vez”, 
ressalta o dirigente. A luta contra as 
investidas do Santander na retirada 
de direitos e participação na Cabesp 
e no Banesprev irá continuar.

A chapa conta com nomes de 
representantes aposentados e da 
ativa. Você pode conferir a lista na 
íntegra no site www.afubesp.org.br. 
O voto será eletrônico pelo site da 
associação. Lá, também será divul-
gado um tutorial de como votar. 
Essa é a primeira eleição eletrônica 
realizada pela entidade. Qualquer 
dúvida, entrar em contato com a 
comissão eleitoral pelo telefone 
(11) 3292-1744.

Novo Conselho Fiscal da Cabesp assume em abril 
Em abril, os novos conselheiros Julio Higashino e Mario Raia tomam posse do cargo. Em razão da ação 

ajuizada pela Comissão Eleitoral e liminar que colocou a eleição da Diretoria Administrativa sub-judice e 
suspendeu os efeitos da eleição para o cargo, a posse só ocorrerá após a conclusão judicial. Enquanto 
isso, o diretor administrativo da gestão anterior continua no posto. De acordo com o advogado Anselmo 
Silva, o processo aguarda a citação da Cabesp. 

Coronavírus: Saiba  
como se proteger 

Em tempos de pandemia do coronavírus, é importante tomar 
algumas medidas para se proteger e também aos demais, prin-
cipalmente os idosos com mais de 60 anos de idade e pessoas 
com doenças crônicas, como hipertensão, diabetes, doenças car-
díacas e respiratórias.

O Ministério da Saúde orienta cuidados básicos para reduzir o 
risco geral de contrair a doença, como lavar as mãos frequente-
mente com água e sabonete por pelo menos 20 segundos e/ou 
usar álcool gel; evitar tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos 
não lavadas; evitar contato próximo com pessoas doentes; cobrir 
boca e nariz ao tossir ou espirrar com lenço de papel e jogar 
no lixo ou cubra a boca no cotovelo/ombro; limpar e desinfetar 
objetos e superfícies tocados com frequência.

Uma das medidas mais importantes para as pessoas idosas é 
evitar sair de casa (só se for necessário) e receber visitas. Caso 
você tenha sintomas como febre, tosse e dificuldade para respirar, 
procure atendimento médico. E muito cuidado com notícias falsas!

Fique atento: mãos 
e objetos tocados 
com frequência como 
aparelhos de celular 
precisam ser sempre 
desinfetados 
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Maria Auxiliadora, uma das novas 
dirigentes eleitas no Banesprev, fala sobre 
transparência e desafios da nova gestão

O que vem pela frente
Chapa Unidade 
pelo Banesprev é 
eleita integralmente 
pra enfrentar os 
desafios do universo 
da previdência 
complementar 

JUN
IOR SILVA

N
o início deste mês foi 
realizada a apuração das 
eleições do Banesprev, 
que concedeu vitór ia 

à chapa completa apoiada pelas 
associações de banespianos e sin-
dicatos. A decisão de unir as forças 
começou no processo eleitoral da 
Cabesp e se estendeu para o Fundo 
de Pensão, tendo em vista os ata-
ques frequentes do Santander con-
tra as duas entidades.

Com isso, os novos eleitos para 
as diretorias financeira, Adriano 
Takaki, e administrativa, Maria 
Auxiliadora, para o Comitê de 
Investimentos, Dijalma Alves de 
Carvalho e Sergio Augusto Sobri-
nho, e para os conselhos Delibe-
rativo, Julio Higashino e Claudanir 
Reggiani, e Fiscal, Aldo Rossini, 
serão empossados em abril e já 
iniciam o trabalho com uma con-
juntura desafiadora para o universo 
da Previdência Complementar.

Sobre este assunto, Dignidade 
conversou com Maria Auxiliadora, 
que falou sobre os desafios do pró-
ximo período e as propostas do 
mandato. Já de antemão, ela disse 
que a comunicação tem que ser a 
mais transparente possível com os 
participantes. “Creio que a missão 
primeira dos eleitos é tentar melho-

rar a transparência dos atos da dire-
ção do Fundo, buscando sempre tra-
zer a discussão dos principais assun-
tos para o conjunto dos interessa-
dos. O Banesprev é o administrador 
de planos cujos beneficiários finais 
são os participantes e assistidos, 
não há porque tomar decisões de 
tamanha relevância sem um amplo 
debate com os principais interessa-
dos”, comenta.

Para ela, quanto mais informa-
ção, mais fácil é o relacionamento, 
pois todos melhoram  a sua quali-
ficação e portanto a compreensão 
dos diversos temas. “Temos acom-
panhado  com muita preocupa-
ção a condução de  processos no 
Banesprev  que afetam profunda-
mente a situação dos participantes 
e assistidos, sem ampla discussão 
com as nossas entidades de repre-
sentação,  sindicatos e  associações 
e com os dirigentes eleitos”. Foi 
o que ocorreu, por exemplo, nas 

alterações do Estatuto do Fundo e 
na mudança da forma de contabi-
lização dos títulos públicos das car-
teiras dos planos. 

Maria Auxiliadora explica que a 
legislação já garante que qualquer 
participante possa acionar a direção 
do Fundo com solicitação de infor-
mações que digam respeito à sua 
condição, mas, em se tratando de 
assuntos mais gerais, que envol-
vam a todos, são as entidades de 
representação que devem ser acio-
nadas para estimular os debates, 
dirimir dúvidas, buscar consen-
sos. “O Banesprev poderia ouvi-las 
mais, discutir os processos de forma 
mais coletiva. Só teria a ganhar. No 
entanto, preferem usar o voto de 
desempate na Diretoria Executiva 
e a condição de maioria absoluta 
no Conselho Deliberativo”, adverte 
Maria Auxiliadora.

No que diz respeito especifica-
mente sobre a conjuntura atual dos 
fundos de pensão, a nova diretora 
administrativa eleita do Banesprev 
alerta: “há uma clara tendência 
dos agentes governamentais para 
o favorecimento do Sistema Finan-
ceiro Nacional. Acompanhamos as 
reuniões do Conselho Nacional de 
Previdência Complementar - CNPC 
e cada vez mais percebemos que a 
normatização aprovada dificulta os 
processos nos fundos fechados, com 
clara tendência de favorecimento 
à previdência aberta, administrada 
pelos bancos”. Ela completa: “os 
participantes, no entanto, devem 
resistir, pois a previdência fechada 
é claramente superior, com custos 
mais baixos e foco previdenciário, 
de fato, enquanto a aberta se apro-
xima muito de uma aplicação finan-
ceira qualquer, com custos muito 
mais elevados.”
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Banespiano já passou na Afubesp em 2020 e se reuniu com Camilo Fernandes e Herbert Moniz

Victal segue ainda como dirigente  
sindical em Uberlândia

A luta continua
Mesmo após a aposentadoria, o mineiro 
Célio Victal sempre se manteve ao lado 
dos companheiros banespianos

M
arcenaria. A resposta 
direta do banespiano e 
um dos fundadores da 
CNAB, Célio Victal de 

Carvalho Ferreira (79), sobre o que 
gosta de fazer em seu tempo livre, 
não esconde algo que ele nunca dei-
xou de fazer – lutar pelo direito dos 
trabalhadores.

Natural da “Capital do Leite”, Prata 
(MG), Célio mora atualmente em 
Uberlândia, cidade em que começou 
a trabalhar no Banespa aos 19 anos, 
em 1960. “Na época estudava Con-
tabilidade Bancária com um amigo 
que era funcionário do Banespa, 
para prestar concurso no Banco da 
Lavoura. Certo dia, ele me perguntou 
se eu não gostaria de trabalhar no 
Banespa”, conta.

O banespiano não conhecia até 
então a grandiosidade do banco 
estatal, ao qual adjetiva de querido. 
“Ele me contou das chances que 
teria em trabalhar lá. O banco tinha 
feito um concurso, para suprir vagas, 

tendo em vista a grande quanti-
dade de funcionários que iriam se 
aposentar, e dada a sua expansão 
naquela época. Candidatei-me a 
uma das vagas de continuo, cumpri 
todas as exigências pedidas e fui 
escolhido para o cargo. Depois, por 
concurso público, fui reclassificado 
como escriturário.”

Sua trajetória dentro do banco foi 
extensa – passou por diversas áreas, 
mas foi no setor de Cadastro que 
permaneceu mais tempo atuando 
até a sua aposentadoria em 1989.

Sempre presente
Sindicalizou-se no mesmo ano 

em que entrou no banco, momento 
em que as lutas sindicais urbanas 
também atingiam seu ápice, com 
imensas manifestações grevistas.

O banespiano lembra de seus com-
bates mais marcantes – contra a dita-
dura militar, que se instalou no país 
em 1964, e claro, a privatização do 
Banespa.  “Participei ativamente de 
encontros nas cidades de os encon-
tros que participou nas cidades de 
Belo Horizonte (MG), Brasília, Franca 
(SP), Uberlândia (MG), São Paulo,  

Ribeirão Preto e Barretos (SP). Eram 
memoráveis, onde, revendo antigos 
colegas e fazendo novos amigos, 
todos com o mesmo propósito de 
manter o banco como estatal, e, 
manter o emprego de milhares de 
pais de família que deram sua juven-
tude para fazer crescer a manter a 
grandeza do Banespa.”

Ele lamenta que os trabalhadores 
não concordaram em comprar o 
banco com os direitos trabalhistas 
que tinham para receber. “Naquela 
ocasião, o Banespa tinha passivo tra-
balhista na ordem de 10 bilhões de 
reais, com o funcionalismo. Infeliz-
mente não acreditaram no poder de 
barganha que possuíamos”.

Carrega no coração a homenagem 
recebida dos tempos de Banespa. 
“Em 2009, quando a agência de 
Uberlândia completou 50 anos, fui 
homenageado como o funcionário 
mais antigo da agência e agraciado 
com uma placa de prata.”

Em 2005, fundou a Afaban de 
Uberlândia, juntamente com um de 
seus melhores amigos e expres-
sivo colega, Dr. Elisier Santos Mar-
tins, advogado, orientador jurídico. 
“Continuo ligado ao Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Uberlândia e Região 
(Seeb-Uberlândia), onde exerço, com 
muito orgulho e satisfação, a função 
de diretor. ”
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